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CONTRATO

Mala Direta

Fechamento Autorizado, pode 
ser aberto pela ECT

Vereador Alan Automóveis destaca 
UTQ do “Padre Albino” na Câmara.

Página 7

Festa na Roça do 
Colégio Catanduva

Página 8

Como surgiram 
as festas juninas 

Página 5

O Hospital de Câncer de Catanduva/HCC im-
plantou consultório de odontologia no Ambulatório 
do Hospital Emílio Carlos para atender exclusivamente 
seus pacientes, prevenindo e tratando complicações 
bucais surgidas durante o período de tratamento. 

Última página.

 Seguindo tendência internacional na abordagem 
da felicidade, com documentos de diversos países que 
tratam de alguma forma o assunto em suas Constitui-
ções, alunos e egressos do curso de Direito da Unifipa 
analisaram a questão do reconhecimento do direito à 
felicidade como direito fundamental e as possíveis im-
plicações que o assunto tem gerado no meio jurídico e 
lançaram a cartilha do direito à felicidade. Página 11.

O centro cirúrgico do Hospital Padre Albino (HPA) rea-
lizou 7.725 cirurgias em 2021, das quais 5.513 pelo SUS. 
A especialidade com maior número foi a Obstetrícia, se-
guida da Ortopedia. Os dados estão no relatório anual de 
atividades da Fundação Padre Albino. Página 7.

No dia 14 de junho foi realizado o 3º Mentoring 
Unifipa Catanduva com o diretor da Facchini S.A Imple-
mentos Rodoviários, Marcelo Facchini. Marcelo contou 
a história da em-
presa e emocio-
nou os presentes 
ao contar sua 
história de vida. 
Página 11.

Irmã Deolinda Faleceu dia 22 de junho, no Hospital 
Padre Albino, Irmã Deolinda Mutti, religiosa da Congre-
gação das Irmãs Franciscanas da Imaculada Conceição. 
Irmã Deolinda trabalhou na Pediatria do Hospital Padre 
Albino e no Recanto Monsenhor Albino. Página 2.

Valores Grupo de trabalho criado para disseminação dos Valores da Fundação realizou pesquisa por amos-
tragem nas unidades de negócio sobre o conhecimento deles pelos colaboradores. Os dados, tabulados, 
foram apresentados aos diretores e respectivas gerências/coordenação das unidades. Com base nesse resulta-
do, a Diretoria Executiva aprovou a apresentação da peça de teatro “Padre Albino: legado para uma cidade”, 
pela Cia da Casa Amarela, de 20 a 24 de junho, para todos os colaboradores da Fundação. Última página.

Tratamento odontológico 
para pacientes com câncer

A felicidade em cartilha

Centro cirúrgico do HPA 
realiza mais de 7 mil 
cirurgias em 2021

3º Mentoring Unifi pa 
emociona com história 
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Nossa responsabilidade para 
com o legado de Pe. Albino

EDITORIAL

Em 2018 organiza-
mos programação pelos 
100 anos da chegada de 
Padre Albino a Catandu-
va. Uma das ações foi a 
peça "Padre Albino: le-
gado para uma cidade", 
nome que alguém lá de 

cima soprou no meu ouvido! E, claro, não po-
deríamos dar essa missão a outro grupo que não 
à Cia da Casa Amarela que, com base no livro 
sobre Pe. Albino, produziu um senhor espetáculo! 
A peça estreou no Sesc, pois o teatro municipal 
estava em reforma. Como a reforma não termi-
nava (e queríamos muito apresentar a peça aos 
catanduvenses) fizemos mais uma sessão no Co-
légio Ressurreição. E aí veio a pandemia...

Confesso que nas duas apresentações fiquei 
ansioso, envolvido com a organização, e não 
consegui assistir à peça como deveria, ou seja, 
não "senti" a peça. Mas, agora, novamente envol-
vido em projeto da Fundação de divulgação dos 
Valores da instituição, tivemos a oportunidade de 
apresentar a peça aos funcionários. E dessas dez 
apresentações assisti a quatro e pude "sentir" a 
peça. Me emocionei várias vezes com o espetácu-
lo e com a magnífica atuação do Carlinhos Rodri-
gues, que personificou Padre Albino. Também de-

vemos aplaudir os demais atores do elenco, que 
dão vida e um pouco de humor ao espetáculo.

Como eu, muitos funcionários também se 
emocionaram; outros tiveram a oportunidade de 
conhecer a história de Padre Albino e outros, ain-
da, de aumentar seu conhecimento sobre ela. No 
entanto, o mais importante é que todos tenham 
entendido a importância que Pe. Albino teve para 
Catanduva, assim como o legado que deixou 
para a cidade e região e que é responsabilidade 
nossa, como funcionários, mantê-lo, aplicando 
um dos Valores, “sustentação do histórico da Fun-
dação Padre Albino”! 

Os Valores, porém, são sete, e aqui citei ape-
nas um. Espero que a peça tenha cumprido sua 
missão e os funcionários, diante do exemplo de 
Padre Albino, encontrado os outros seis!

Em setembro teremos a Semana Monsenhor 
Albino e é desejo do presidente da Diretoria Exe-
cutiva apresentar a peça para a comunidade. Te-
mos certeza que vai dar certo. E você, que não 
assistiu à peça ainda, não perca a oportunidade 
de conhecer a história desse grande homem que, 
como diz Carlinhos Rodrigues na peça, construiu 
Catanduva! Se Catanduva é o que é hoje deve-
mos isso a ele, sem dúvida!

Boa leitura e até a próxima edição.
Mauro Assi - Editor.

Que são 7 os Valores da Fundação 
Padre Albino?
Comprometimento
Empreendedorismo
Profissionalismo
Respeito
Sustentação do histórico
Trabalho em equipe
Transparência

Junho/2022

Um grande número de pessoas da cidade de 
Embaúba se uniu e formou a Turma da Alegria, 
com o propósito de arrecadar alimentos para o 
Hospital de Câncer de Catanduva. No dia 21 de 
maio parte da turma entregou doação de diver-
sos produtos, como macarrão, arroz, feijão, óleo, 
farinha, massa de tomate, bolachas e 609 litros 
de leite.

“Recebemos o pedido de ajuda da Captação 

Faleceu na manhã de 22 de junho, no Hospital 
Padre Albino, onde estava internada, a Irmã Deolin-
da Mutti, 84 anos, religiosa da Congregação das 
Irmãs Franciscanas da Imaculada Conceição.

Irmã Deolinda foi admitida na Fundação Pa-
dre Albino em 15/04/1980, como auxiliar de en-
fermagem na Pediatria do Hospital Padre Albino; 
em 1º/08/2017 foi transferida para o Recanto 
Monsenhor Albino com a mesma função. Nesses 
42 anos na instituição, Irmã Deolinda conquistou 
o respeito, admiração e amizade dos administra-
dores, diretores e colegas de trabalho. No Hos-
pital Padre Albino, uma das atividades realizadas 
anualmente na Pediatria, a comemoração do Dia 
da Criança, era organizada por Irmã Deolinda 
com muito carinho.

O corpo de Irmã Deolinda foi velado na cape-
la do Hospital Padre Albino, com missa de corpo 
presente celebrada pelo bispo da Diocese, D. Val-
dir Mamede, e trasladado para Araraquara, onde 
foi sepultada.

Irmã Deolinda entrou na Congregação em 
02/07/1964 e fez sua profissão perpétua em 
15/4/1973, tendo trabalhado um ano no Lar San-
tana, em Ribeirão Preto. Em nota, a Congregação 
ressaltou que ela “foi uma presença de simplicidade, 
desprendida de todo supérfluo. Primava pela pobre-
za, humildade e sobriedade”. Entre as muitas virtudes 
de Irmã Deolinda, a Congregação destaca sua vida 
de oração. “Dedicou especial carinho à vida de ora-
ção pessoal, comunitária e à Eucaristia. Viveu uma 
piedade e espiritualidade constante e profunda. Deus 
foi a razão do seu viver e especialmente no acolher a 
cruz da enfermidade, que carregou com fé, sabendo 
em quem depositou sua vida e vocação”.

Turma da Alegria de Embaúba
doa alimentos ao HCC

Falece a Irmã 
Deolinda Mutti

de Recursos da Fundação; reunimos um grupo e 
fomos de casa em casa pedindo aos moradores, 
que aderiram totalmente à campanha”, informou 
a vice-prefeita Eliana Bruneli. Os integrantes se 
prontificaram a continuar ajudando o HCC e re-
alizar novas campanhas. “Queremos agradecer a 
comunidade, ao comércio e ao prefeito Nercílio 
Pinheiro da Silva, que nos auxiliaram e contribuí-
ram para o sucesso da coleta dos alimentos”, sa-
lientou a vereadora Vanessa Rosa da Costa Prata.

A Turma da Alegria de Embaúba é composta 
pela vice-prefeita Eliana, pela vereadora Vanes-
sa e pelos amigos Mikaelly Maysa Ferreira Lima, 
Yuri Ferreira Lima, Lorraine Vitória Ferreira Lima, 
Rayanne Raissa Ferreira Lima, Fábio Leandro Dal-
mazo Lima, Paola, Vitória, Ryan, Maike, Raí, Arthur, 
Halísa, Nelci, Gabriela, Paulo Bruneli e Caleb.

Soberano Angus House
As unidades de Catanduva e Itajobi do Sobe-

rano Angus House realizaram campanha para o 
HCC e doaram 252 litros de leite e bolachas. A 
campanha, promovida pelos proprietários Lucas 
Bressan e Leandro Marcelo Mendes, foi feita du-
rante o mês de maio e contou com doações de 
clientes e colaboradores.

Turma da Alegria: formada para arrecadar 
alimentos para o HCC.

Comunicação/FPA
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19 - Juliana F. F. de Andrade Mateus
 Maria C. da Conceição da Silva
 Patrícia Isabel Crivelari Castilho
 Rayana Fernanda Barbosa
20 -  Antonio donizete de Souza
 José Marciano Valente
21 -  Daniela Basso de Oliveira Vaz
 Deise Fanhani Antonio
 Divian Fraga Ferreira
 Josiane Soares
 Mirella Rodrigues Pimentel
 Sabina P. Silvério Gallerani
 Sara Zaneti dos Santos
 Susy Pesarini Beia
22 -  Camila Fassoli Rodrigues
 Heliana Arf
 Vanessa de Cássia Braga
23 -  Adriana Mara C. de Oliveira
 Cíntia Cristini de Castro Santos
 Gabrieli Cristina Basilio Viana
24 -  Adriana V. Rouxinol Orlando
 Eduarda Batista Pilo dos Santos
 Fátima Perpétua Ferrari
 Jaice Regina Caserta Ribeiro
 Paulo César Fatorelli
25 -  Patrícia do Nascimento Silva
 Perside Valzacchi Fernandes
26 -  Larissa Pagliuco
 Perpétua Ap. de Siqueira Bignardi
 Thainá Gerut
27 -  Adriano de Melo Mingoia
 Andrea de Souza Silva E Silva
 Jane Maria Garcia
 Josiane Batista da Silva Duarte
 Maitana Suelen Canassa Toledo
 Maria Helena Bertolo Camargo
 Taiana Rafaela Moraes
 Verônica Nogueira Galdino
28 -  Carmelita Rosa Duarte Paes
 Clébia Antonia Bucalon
 Gabriele D. Olivo Baltazar
 Julia Carolini D. Martins
 Silmara Cristina Jorge
29 -  Jésica Cristina dos Santos Silva
 Lurya Cândida Saturnino
 Valdirene Aparecida de Sousa
30 -  Daiana Geraldi da Silva Ribeiro
 Izaias Martins
 Jéssica Alcieri Molina
 Renata Sigoli Procópio
 Rener Vitor Alves dos Santos
 Vera Lúcia Querino Cupaioli
31 -  Amanda Oliveira Cuba
 Francielli Franciosi
 Rosely Rodrigues Rocha

   HOSPITAL EMÍLIO CARLOS  
01 - Edna dos Santos Pimentel
 Michele T. de Menezes Processo
 Rosângela Cristina S. Boldrim
02 - Daiane Garcia de Oliveira
 Erick Henrique da Silva
 Fernanda Beatriz Gonçalves
 Izabel Marques
 Marilene Souza Xavier
 Natacha R. Sant’ana Nascimento
 Rosângela Ap. Piovesan de Britto
 Tânia V. B. do Prado Valderrama
03 - Lucineia da Silva Velho
04 - Douglas André Gomes
05 - Lorrana Pâmela de Moura Lima
 Maria do Carmo Guimarães
06 - Adriane Tamires Ferreira
 Anneliese Elze Brattig
 Célia M. Carleci Ferreira
 Dalva Alice Fabre do Carmo
 Neusa Perpétua da Silva
 Roseli Cavassani
07 - José Roberto dermindo
08 - Daiane Fernanda da Silva
 Silvia Helena de Souza da Silva
10 - Kelita Regina Flora
11 - Aparecida Maria Vieira
12 - Magaly Ap. da Silva Peruqueti
13 - Arlene Thalia Cavalcante Carlos
 Jose Luís Cabreira
 Larissa Marcela Silva Fonte

MEMBROS CONSELHEIROS  
22 - Pe. Sylvio Fernando Ferreira
27 - Dr. Antonio Hercules

COORDENADORIA GERAL 
03 - Roberto Pizzi
09 - Benedito Maria
 Deniz Simiel
10 - Douglas C. Gomes da Silva
12 - Roseli Martins da Rocha
13 - David Lucas Lázaro Rascaglia
18 - Daniele de Cássia P. R. Betrame
20 - Salvador José Izepan
22 - Fabiano Zeferino Gonçalves
23 - Maicon Aparecido Nóbrega
24 - Alex da Silva
 João Vitor Stuqui Amaral
 Rodrigo Sebastião Matheus
25 - Tatiane Kratuti devitto
31 - João Ferreira Ministro
 Osmar Cherubim Lereu

   HOSPITAL PADRE ALBINO   
01 - Andrieli F. dos Santos Souza
 Camila Luzia D. Chieratto
 Giovana Francieli Azali
 Dr. João Alarcon Junior
 Rafael José Lemos
02 - Ana Letícia Amorim Lopes
 Jullia Kelly Camargo
03 -  Álvaro José Villas Filho
 Izabela Mendonça
 Jéssica Siqueira Monteceli 
04 -  Stephanie Rigolo Taci
05 -  Luana Alves da Silva
 Maria delci Gomes
 Tatiane A. dos Santos Pereira
06 -  Cintia C. P. da Silva Oliveira
 Jussara Galante Maia
 Paula Fernandes da Silva
 Silvia Elena Lima
 Vânia Aparecida Lazarini
07 -  Eliane Lourdes Vieira Norato
 Esmerinda Cavassana da Silva
 Maira Monique Iemo
08 -  Edilaine Alves Portela
 Elizandra Regina R. Antonio
 Gabriela Grizoste Cassiolato
 Juliana P. M. Marques Nascimento
 Sílvia dos Santos
09 -  Polyana Batista de Oliveira
 Rafaele Guelfi da Silva
 Taluana A. de Souza Polimeno
 Zilda Aparecida Guimarães
10 -  Cristiane Rosa V. de Oliveira
 Dailma P. do N. de Andrade
 Emília Cristina Furtado
 Lainara Laís Furquim
11 -  Larissa Fernanda R. de Souza
 Nayara Cristina Silva
12 -  Andressa Cristina de Oliveira
 Erika Viviane Aleixo
 Jéssica Fernanda Leite
13 -  Cátia Cristina de Souza Silva
 João Vitor da Costa
 Larissa Alessandra S. Franchini
 Larissa Santos da Costa
 Madalena de Cássia R. das Neves
14 -  Amanda Beatriz Miranda
 Ariany Caroliny de Lima
 Joyce Fernanda C. Lourenço
 Letícia Ap. de Souza Palmeiras
 Maria Helena de Lucena Silva
 Maria Soares de Moraes Fava
 Sandra Cavalieri
 Tânia da Cruz
15 -  Claudenice Serafim da Silva
 Luís Fernando Silva
16 -  Diego Henrique de Souza
17 -  Jeruza da Penha B. de Carvalho
 Luís Fernando da Silva
 Márcia Cristina Ruiz Pedroso
18 -  Andreia Custódio Braga
 Dr. Sidney Ivo Gerlack Junior
 Sonia Cristina de Britto
19 -  Elias de Freitas Augusto
 Estefany Martins Balbino

A trajetória da “Bia”, seu apeli-
do carinhoso, começou no Campus 
São Francisco, no curso de Adminis-
tração. Na época atuava como auxi-
liar de serviços gerais e aproveitou a 
oportunidade que a Fundação ofe-
recia aos colaboradores de estudar 
com bolsa de estudos e decidiu cur-
sar Biomedicina. “Os microscópios, 
as vidrarias e soluções, tudo isso me 
fascinava. Foi um desafio entrar na 
faculdade aos 36 anos e com inú-
meras outras responsabilidades, 
mas tive fé em Deus, determinação 
e o apoio da minha família e ami-
gos da Faeca, que sempre me aju-
daram”, contou Bia.

Para conciliar os estudos, está-
gios e o trabalho, precisou de muito 
jogo de cintura. “O estágio me di-
recionou para praticar tudo aquilo 
que aprendia em sala de aula. É 
hora de treinar, praticar e pergun-
tar. Sempre digo para os alunos 
aproveitarem essa oportunidade”, 
afirmou Bia que hoje é assistente 
técnica da UNIFIPA e auxilia nas 
aulas e estágios de Citogenética 
no laboratório. “A Fundação teve e 
tem grande importância na minha 
vida e da minha família. Todos com 
diploma de graduação formados 
aqui! Meu esposo, em Administra-
ção, minha filha Priscila, em Peda-
gogia e efetivada em concurso pú-
blico assim que terminou o curso, 
eu e minha filha Carol formadas em 
Biomedicina. Ela já está no 2º ano 
de mestrado! Tenho muito orgulho, 
pois tudo se deu através da opor-
tunidade de emprego que tive aqui 
e pude proporcionar estudo para 
toda a minha família”, ressaltou.

Para quem acha que é difícil, 
está pensando em desistir ou em 
nem tentar, Bia deixa um recado: 
“nunca desista dos seus sonhos, 
pois somente você tem a decisão 
de fazer a diferença em sua vida. 
Seja desafiador com você mesmo e 
conquiste o impossível”.

Marli Nascimento 
Gama

14 - Adrielly S. Souza Marcolino
 Elisabete Marques de Almeida
15 - Andressa do Carmo Violin
 Fabiana D. de Lima Silveira
 Luciana da Silva S. Rodrigues
 Luciana Primo
 Maria Isabel Perozzi
 Naiara Cristina do Nascimento
16 - Miriam Perez de Camargo
 Tamiris Aparecida Soares
17 - Maria Elisandra Gonçalves
19 - Beatriz Amaral Galhardo
20 - Andrea Cristiane Dutra Campos
 Larissa Laurindo Ferreira
23 - Aline Cristine Honório Souza
 Bruna Cason
 Maria Ilza da Conceição
24 - Vanilde Alves Nogueira
25 - Marlene Maria Sando de Souza
 Paulo Roberto do Nascimento
 Rafaela Lopes de Oliveira
27 - Gilberto Mantovanelli
 Giovana Rodrigues Lemos
28 - Andreina I. F. Coelho Fumagali
 Darci Ferreira da Silva
29 - Ana Paula Garavelo Ricci
 Elisabete Machado de Souza
 Tainá C. dos Santos Ribeiro
30 - Pâmela de Abreu
31 - Samara Cristina M. Abade

   RECANTO MONSENHOR ALBINO   
09 - Augusto dos Santos Fernandes
10 - Clair de Fátima Traldi
11 Meire Aparecida da Silva
12 - Cleide Ap. de Almeida da Silva
21 - Angela Bonafe
31 - Ana Maria Oliveira Lacroes
 Lilian Karla Buniak Pinto
    

   AME - AMBULATÓRIO MÉDICO   
  DE ESPECIALIDADES   

04 - Evelin C. da Silva Rapanhani
06 - Eliane Juliana Tomazello
08 - Tainá Cristina Roberto
11 - Patrícia de Carvalho Fracasso
13 - Itamar Francisco da Cruz
14 - Tauana Cândido Santana
 Thaiza R. dos Santos Silva
15 - Sérgio Luis Bolzani
29 - Rúbia Rinaldi Boschin
30 - Nadir Ap. da Cruz Carvalho

   COLÉGIO CATANDUVA   
14 - Márcia Pereira
21 - Carmelita Ap. de Oliveira
25 - Milene Ap. T. Hespanhol
30 - Profa. Thaisa Perez de Luca

   CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE   
   ALBINO - UNIFIPA   

03 - Marisa Centurion Stuchi
04 - Ana Paula de Vechi Correa
 Prof. Sérgio Rebellato
 Profa. Simone Mayra Fernandes
05 - Vilma Eugênio dos Santos
07 - Vanessa C. Manganeli da Silva
09 - Profa. Cláudia Josefina dorigan
11 - Prof. Alfeu C. Accorsi Neto
12 - Cyntia Sayumi Suzuki
 Prof. Luís Roberto Rissi
 Prof. Paulo César Biagi
 Vera Lúcia de Oliveira
14 - Prof. Renato Lorenzon
16 - Profa. Maria Rita Braga
21 - Mariane Mendonça
 Tamires Marisa T. dos Santos
22 - Profa. Márcia A. S. Cavazzana
23 - Prof. Antonio Carlos A. Souto
24 - Profa. Eliana Gabas Stuchi Perez
 Letícia Ferracini L. Hayashi
25 - Profa. Janaina Ornelas Thomazini
26 - Débora Aparecida Arens
 Profa. Ivana Mussi Gabriel
27 - Prof. Evandro Marton da Silva
 Profa. Márcia H. Magati Antonioli
 Rosinete Lopes Araujo
29 - Prof. Gustavo Casagrande Canheu

Junho/2022
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O verdadeiro valor dos 
alimentos não 
reaproveitados 

Com o aproveitamento integral dos alimentos 
é possível gerar economia através da redução dos 
custos das preparações, contribuir para a diminui-
ção do desperdício alimentar, aumentar o valor nu-
tricional, tornar possível a elaboração de novas pre-
parações, além de ajudar o meio ambiente através 
do consumo consciente.

Segundo análises químicas, as cascas de frutas 
e partes não convencionais de hortaliças apresen-
tam maior nutrientes em relação às partes comes-
tíveis, sendo fontes de fibras, vitaminas e minerais. 
As fibras auxiliam no funcionamento adequado do 
nosso intestino, enquanto as vitaminas e minerais 
podem auxiliar no combate ao envelhecimento – 
que é o caso da Vitamina A, presente na casca da 
cenoura, e Vitamina C, presente na casca do aba-
caxi - e prevenindo a anemia – como o ferro, pre-
sente nos talos de vegetais verdes escuros, como a 
couve e o brócolis, por exemplo.

Que tal um bolo de casca de banana? Ou um 
suco da casca de melancia, fonte de vitamina A. As 
sementes também apresentam diversos benefícios, 
como a semente de abóbora, que contribui para 
a redução do colesterol por ser fonte de ômega3, 
além de outros benefícios. Esse alimento é bem ver-
sátil e pode ser usado como petisco salgado, no 
meio de pães, para enriquecer a salada e até em 
preparações mais doces.

É comum que muitas pessoas torçam o nariz 
e se posicionem de forma preconceituosa diante 
da palavra ‘restos’. Principalmente se ela for asso-
ciada à ideia de reapro-
veitamento de alimen-
tos. Estudos mostram 
que 30% da produção 
mundial de alimentos 
é desperdiçada em ra-
zão da falha no cultivo, 
colheita, transporte, ar-
mazenamento e comer-
cialização. No Brasil, 
toneladas de alimentos 
que poderiam ser apro-
veitadas são jogadas fora todos os dias. Isso dá 
o título de “país do desperdício” (Brasil Escola, 
2021).

Em algumas ocasiões, folhas, cascas, talos e 
sementes contêm maior valor nutricional do que o 
alimento em si”, informa a nutricionista do Recan-

to Monsenhor Albino, Bianca Stanquevis.
Saiba que o reaproveitamento de folhas, 

cascas de frutas e legumes, entrecascas, ta-
los e semente gera economia para seu 

bolso, saúde, variação do cardápio, 
redução do desperdício de alimentos 

e, sobretudo, traz benefícios para o 
meio ambiente, uma vez que, com 
essa ação, o lixo doméstico é re-
duzido, e de lixo não tem nada, 
rendendo pratos deliciosos. Mas 

antes de usá-las é preciso caprichar 
na higienização.

Folhas – quando for à feira opte em levar as 
cenouras com as folhas, por exemplo. São fontes 
de vitamina A e podem ser usadas em receitas de 
tortas, farofas, cuscuz, sopas, entre outras.

Talos – Os talos 
são cheios de fibras, 
como da alcachofra, 
brócolis, espinafre e 
afins, rendendo sopas, 
bolos e pães.

Cascas – Previ-
nem o envelhecimento 
celular, como a casca 
da goiaba. As cascas 
da laranja, cenoura e 
abacaxi são poderosas 

fontes de potássio, cálcio, fósforo e vitamina C.
Sementes – Ótimas para o regulamento in-

testinal e funções cerebrais, as sementes do ma-
racujá reúnem Ômegas 3 e 6.

Nada se perde! Além disso, outra opção é uti-
lizando restos de alimentos para fazer adubo.

“Lute. Acredite. 
Conquiste. Perca. Deseje. 
Espere. Alcance. Invada. 
Caia. Seja tudo o quiser 
ser, mas, acima de tudo, 

seja você sempre”.
Tumblr

Ingredientes
4 cascas de banana madura
4 ovos
2 xícaras (chá) de açúcar
3 xícaras (chá) de farinha de trigo
1/2 xícaras (chá) de óleo
2 colheres (sopa) de manteiga
1 xícara (chá) de leite
2 colheres de fermento em pó
Canela para polvilhar

Modo de preparo. Bater no liquidificador as cas-
cas de banana com o leite, óleo, ovos e manteiga 
até ficar uma massa homogênea. Em uma vasi-
lha misturar o açúcar, a farinha e o fermento em 
pó, depois acrescentar a massa do liquidificador 
e misturar até ficar uma massa homogênea. Co-
locar em forma média, polvilhar canela e colocar 
para assar em forno médio. Se quiser pode colo-
car umas bananas para enfeitar.

BOLO COM
CASCA DE 
BANANA
(6 pessoas)

CULINÁRIA

Originalmente, as teclas pretas do piano 
eram feitas a partir de uma madeira escura e 
muito resistente, o ébano. As brancas eram de 
marfim, retirado das garras de elefantes. Hoje, 
embora os pianos sejam feitos de materiais sin-
téticos, a aparência das matérias-primas origi-
nais foi mantida. O instrumento tem sua forma 
atual graças ao italiano Bartolomeu Crisofori 
que, em 1709, batizou-o de “Pianoeforte”. O 
nome era uma referência ao tipo de som que 
produzia: em italiano, piano significa suave, e 
forte quer dizer alto. A palavra pianoforte era 
muito longa e, com o tempo, evoluiu para a 
forma atual, mais curta.

Do Guia dos curiosos. O livro de per-
guntas e respostas.

CURIO
   SIDADE

Por que o piano tem as 
teclas pretas e brancas? 

Não julgue somente pela casca
Saiba reconhecer o valor do reaproveitamento de alimentos

SAIBA QUE...
• Partes não convencionais: são próprias dos 

alimentos e, muitas vezes, são desprezadas por pre-
conceito ou cultura.

• Sobra: aquilo que foi preparado e exposto, po-
rém não servido. As sobras limpas podem ser apro-
veitadas se armazenadas sob correta refrigeração.

• Restos: aquilo que foi preparado, servido, res-
tou nos pratos e deve ser descartado.

Filme

O menino que descobriu o vento, 2019. 
Netfl ix

Em “O menino que descobriu o vento” é 
contada a história de um garoto que encontra 
inspiração em um livro de ciências e descobre 
como construir uma turbina eólica para sal-
var seu vilarejo da fome e da seca. O filme é 
baseado em história real, uma comovente his-
tória sobre um menino que ultrapassa todos 
seus limites para salvar o lugar onde mora. 
Não recomendado para menores de 12 anos

DICA DE 

to Monsenho
Saiba q
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Folhas – q



Apesar de hoje estar embasado num forte teor 
cristão, a origem das festas juninas é pagã. No mês 
de junho os povos promoviam festas para pedir far-
tura nas colheitas, por isso a  disposição de doces e 
comidas na celebração. A Igreja Católica introduziu 
nelas o caráter religioso aproveitando os dias dos 
santos mais populares do mês de junho. "João" foi 
o nome de vários reis de Portugal, por isso as festas 
eram conhecidas como ‘festa do Rei João’, bem no 
mês do “santo festeiro” da comemoração. Há quem 
justifique que São João é o motivador dessa nomen-
clatura. Vale lembrar que no princípio a festa era 
conhecida como ‘Festa Joanina’.

Os Santos Juninos
Santo Antônio
Nascido em uma família de posses, seu nome 

de batismo era Fernando. Primeiro Santo da ordem 

No dia 20 de maio foi comemorado o Dia do 
Técnico de Enfermagem. A área da Enfermagem 
conta com três tipos de profissionais, o técnico de 
Enfermagem, o auxiliar de Enfermagem e o enfer-
meiro, cada um com formação distinta.

Segundo o Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN), a função do técnico de Enfermagem é 
estar presente e acompanhar o enfermeiro na or-
ganização e planejamento das atividades de aten-
dimento e assistência. Esse profissional também 
tem importante papel na atuação do cuidado a pa-
cientes que apresentarem quadro de estado grave 
no hospital e no atendimento a pacientes no pós-
-operatório. Os técnicos de Enfermagem podem 
atuar em hospitais, prontos-socorros, centros ci-
rúrgicos e Unidades de Terapia Intensiva, podendo 
administrar remédios e medicamentos, assistência 
a médicos em plantão, atuar na assistência a pa-
cientes em recuperação, auxiliar o enfermeiro nas 
diversas funções de rotina, como o planejamento 
do setor, coleta de materiais para exame, realizar 
cuidados de pré e pós-operatório, desinfetar e es-
terilizar materiais e equipamentos hospitalares, fa-
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Bullying é uma situação de agressão, física e/ou 
verbal, intencional, feita de maneira repetitiva, por 
um ou mais alunos contra um ou mais colegas. Os 
personagens envolvidos na prática do Bullying são 
a(s) vítima(s), o(s) perpetrador(es) e as testemunhas.

Aproximadamente um em cada dez adoles-
centes já se sentiu ameaçado, ofendido e humi-
lhado em redes sociais ou aplicativos (Pesquisa 
Nacional de Saúde Escolar, 2019).

A prática de Bullying tem relação direta com 
baixo desempenho escolar e o aumento do núme-
ro de suicídios. Saiba que 50% dos estudantes es-
tão com sua saúde mental comprometida por se 
sentirem preocupados, fato que afeta sono, con-
centração e o rendimento escolar. 21,4% afirmam 
que sentem que sua vida não vale a pena. (Pes-
quisa Nacional de Saúde Escolar, 2019).

O mais importante é que essa situação pode 
mudar e a solução começa em CASA. Como?

Os pais, mães e cuidadores têm papel importan-
te nesse processo, ensinando aos seus filhos sobre:

• 1 - Valores
• 2 -  Direitos e deveres
• 3 - Não tratar as pessoas de forma cruel e 

DESrespeitosa.
• 4 -  Ser exemplo
Já dizia Rubem Alves: “É mais fácil ensinar 

que educar. Para ensinar, você só precisa saber 
mas para educar você precisa ser.

Pense nisso!

Luciana Calza
Psicóloga - CRP 06/84.125

INTELIGÊNCIA
EMOCIONAL

Atenção, pais! Vocês
sabem o que é Bullying?

Como surgiram as festas ‘juninas’

O técnico de Enfermagem

Bazar do Bem 2022

cronológica das festas, nasceu em Lisboa, abdicou 
da riqueza, ingressando na ordem dos francisca-
nos. A saúde, porém, era frágil e ele morreu com 
cerca de 35 anos, em 13 de junho de 1231, sen-
do canonizado no ano seguinte. É invocado como 
“santo casamenteiro” por conceder o milagre à 
uma jovem sem dotes de conseguir o dinheiro para 
casar-se.

São João Batista
Em geral, os dias consagrados aos santos são 

aqueles em que eles morreram. No caso de São 
João Batista, acontece o contrário: comemora-se o 
seu nascimento, que teria sido em 24 de junho de 
ano desconhecido. É o santo mais conhecido e re-
verenciado neste mês. No Brasil, seu culto é bastante 
difundido na região Nordeste, sendo dia 24 de ju-
nho feriado regional. Morreu em 29 d.C., após sofrer 
uma emboscada e ter sua cabeça decapitada. É in-
vocado como padroeiro dos casados e dos doentes.

São Pedro
Foi chamado por Cristo para tornar-se "pesca-

dor de homens". Seu nome original era Simão, mas 
Jesus deu-lhe o título de Kephas que, em língua 
aramaica, significa "pedra", e cujo equivalente gre-
go tornou-se Pedro. Em alguns locais é conhecido 
como “chaveiro dos céus”. É padroeiro dos viúvos, 
dos pescadores e do Papa. Sua festa é celebrada 
em 29 de junho e em 22 de fevereiro. Sua celebra-
ção encerra o ciclo das festas juninas.

Junho/2022

Pediatria
Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Taquaritinga 630
Fones 3522-4566 | 3524-2074

Cirurgia Geral
Gastroenterologia/Endoscopia
Dr. Raul José de A. Vianna Jr. 
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone 3522-5381

zer manutenção da limpeza do ambiente, preparar 
pacientes para exames, realizar primeiros socorros 
e vacinação.

Egresso do curso de Técnico de Enfermagem 
do Colégio Catanduva, Rodrigo dos Santos Carva-
lho já havia trabalhado na Fundação entre 2009 a 
2013, como maqueiro e na Unidade de Urgência e 
Emergência (UUE). Após trabalhar em outra profis-
são, não esquecia a Enfermagem. Em 2018 ganhou 
bolsa de estudos do Colégio Catanduva para o cur-
so Técnico de Enfermagem e em 2019 estava de 
volta à Fundação, trabalhando novamente na UUE 
como auxiliar de enfermagem. Em 2021 participou 
de seleção para Técnico de Enfermagem, sendo 
transferido para a UTI. “Hoje só tenho a agradecer 
pelo reconhecimento e valor. Para quem está fazen-
do o curso técnico, não pare, pois essa profissão é 
maravilhosa e estudar nunca é demais. Se esforce 
cada vez mais, dedique-se e seja merecedor. Hoje 
estou no 3º do curso de Enfermagem e desejo cres-
cer cada dia mais. Obrigado, Fundação Padre Al-
bino e Colégio Catanduva, pela oportunidade de 
aprendizado e reconhecimento”, finaliza Rodrigo.

O Hospital de Câncer de Catanduva promove 
o Bazar do Bem de 6 a 8 de julho, das 8h30 às 
15h30, no Complexo Esportivo da Unifipa. Serão 
vendidas roupas e calçados novos e 100% da renda 
revertida para custear o tratamento oncológico dos 
pacientes do HCC. O pagamento será aceito em 
dinheiro, cartão de crédito e débito e Pix e o hos-
pital também aceita doações de roupas e calçados 
novos de lojas de Catanduva e região. Para doar, o 
contato é 3311 3365 ou 99789 8343.

Doação do leilão de Vila Roberto 
O HCC recebeu doação de 6 cabeças de gado 

de participantes do leilão da Festa em louvor a São 
João Batista, de Vila Roberto, realizada no dia 24 
de junho, e agradece a Lorenza e Renato Franchi, 
Gabriel e Matheus Colombo e Valdomiro Gonçal-
ves. O HCC capta doações de gado para seu tradi-
cional leilão anual. Você pode colaborar; entre em 
contato pelo 17 3311 3365 ou 17 99789 8343. 
Sua doação garante melhorias na infraestrutura, 
qualidade no atendimento e mais chances de vida 
para quem luta contra o câncer.
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Com a preocupação de promover integração 
entre acadêmicos da área de saúde e a comunida-
de, os alunos do curso de Medicina Unifipa/Fameca 
realizaram o ELEC – Encontro de Ligas Estudantis 
de Catanduva, primeira edição presencial desde o 
início da pandemia. O encontro aconteceu no dia 
4 de junho das 8h às 14h, na praça Monsenhor Al-
bino, atraindo a população com informações sobre 
saúde, higiene, serviços de aferição de pressão e 

Ligas de medicina orientam 
população no ELEC 2022

glicemia, altura e peso, saúde da mulher, pediatria, 
primeiros socorros, danças e palestras.

Durante todo o evento as pessoas visitaram 
cada um dos stands ambientados e organizados 
pelas ligas. “Estava passando pela praça e resol-
vi me cadastrar para fazer o teste. Fiquei sabendo 
que minha glicemia está alterada e já fui orientada 
a procurar o posto de saúde ou consulta médica 
para melhor diagnóstico”, explicou a auxiliar de 
escritório Maria Rita Santos. “O teste de glicemia 
é utilizado para auxiliar o diagnóstico do Diabetes 
mellitus (fins de rastreamento)”, alertou o estudante 
Mateus Silviano, do segundo ano do curso.

Para Guilherme Gonçalves, um dos organiza-
dores do ELEC, “o evento é uma das atividades 
que o curso de Medicina tem para contribuir com 
a sociedade de Catanduva e região. Por meio 
das ligas acadêmicas realizamos campanhas de 
orientação e informações sobre as temáticas da 
medicina, como queimaduras, Coronavírus, dia-
betes, AVC, hipertensão entre outros”. Guilherme 
é diretor do Departamento de Ligas e Extensões do 
Centro Acadêmico ‘Emílio Ribas’ - CAER.

O ELEC 2022 também contou com posto de 
arrecadação de roupas e agasalhos, quiz de mi-
tos e verdades sobre nutrição, além de uma galera 
animada movimentando o corpo na dança.

Divulgação

Unifi pa realiza 2º Movimento e Saúde
no “Conjunto Esportivo Anuar Pachá”

Iniciada pós-graduação “Gestão Empresarial”

VIII Semana da Biomedicina, em agosto,
terá convidados especiais

No dia 21 de maio, os professores Antônio 
Ágide Mota Júnior e Celso Pereira Neris Junior 
recepcionaram os ingressantes para início das ati-
vidades do curso de Pós-Graduação “Gestão Em-
presarial com ênfase em Controladoria e Gestão 
Financeira” no Campus Sede da Unifipa. A aula 

No período de 3 a 5 de agosto próximo acon-
tecerá, na Unifipa, a VIII Semana da Biomedicina 
realizada em parceria com o CRBM1/Conselho 
Regional de Biomedicina 1ª Região e APBM/As-
sociação Paulista de Biomedicina.

O curso de Biomedicina do Centro Universi-
tário Padre Albino/Unifipa tem como um de seus 
projetos de extensão o “Café solidário”, que con-
siste em oferecer café da manhã aos pacientes em 
tratamento oncológico (quimioterapia) e seus res-
pectivos acompanhantes.

O café acontece todas as sextas-feiras, das 9h 
às 10h15, e é servido por um docente e alunos 
do curso. Todos os alimentos - bolos, café, pães e 
outros quitutes são produtos de doações. Este pro-
jeto acontece em decorrência da necessidade do 
aluno entender o “se doar” ao próximo, lema que 
compõe a matriz curricular (atitude, habilidade e 
competências) do curso de Biomedicina dentro da 
disciplina Projetos Extensionistas.

A ação tem como participantes o coordena-
dor do curso, Prof. Me. Daniel Henrique Gonçal-
ves, o médico veterinário Rodrigo Vidotti, a Liga 
Acadêmica de Estética Clínica do curso, gestores 
e funcionários da UNIFIPA. “Neste projeto temos 
um lema que é um parafrasear da Madre Teresa 
de Calcutá. “Não é o quanto fazemos, mas quanto 
amor colocamos naquilo que fazemos. Não é o 
quanto damos, mas quanto amor colocamos em 
dar’”, disse o Prof. Daniel.

Café solidário, 
projeto do curso de 
Biomedicina, atende 
pacientes do HCC

Entre as atividades oferecidas à população, 
atividades de fi tdance e zumba.

Muitas pessoas foram à praça para 
exames e orientações.

Comunicação/FPA

Comunicação/FPA

Junho/2022

O 2º “Movimento e Saúde Unifipa” foi reali-
zado no dia 28 de maio no “Conjunto Esportivo 
Anuar Pachá”, promovido pelo curso de Educa-
ção Física, com apoio da Prefeitura de Catandu-
va e da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e 
Turismo (SMELT). 

Várias práticas esportivas foram promovidas, 
como alongamento e ginástica, campeonatos de 
basquete e basquete 3, de futebol de campo, de 
tênis em duplas, atletismo, atividades de fitdance, 
zumba, lutas e slack line. Além do curso de Edu-
cação Física da Unifipa participaram os cursos de 
Pedagogia, com atividades de recreação com as 
crianças, de Biomedicina, com testes de glicemia, 
e de Enfermagem, aferindo a pressão dos partici-
pantes. Todas as atividades foram gratuitas.

Professores e alunos do curso de Educação 
Física da UNIFIPA realizaram avaliações físicas 
para orientar a população a adotar hábitos mais 
saudáveis. Responsável pelo evento, o Prof. Me. 
Igor Augusto Braz, coordenador do curso de Edu-
cação Física, informou que a terceira edição, no 
final de junho, será na cidade de Pindorama-SP.

inaugural, “Gestão Estratégica de Negócios”, foi 
ministrada pelo Prof. Me. Fábio Ramos, docente 
na região de Araçatuba-SP. 

O curso terá duração de 18 meses, totalizan-
do 380 horas, com aulas presenciais e remotas 
sempre a cada quinze dias, alternadamente.

Na Semana, renomados biomédicos do Brasil 
falarão sobre suas experiências na área e já estão 
confirmadas as presenças do Dr. Dácio Campos, 
presidente do CRBM1, e do Dr. Roberto Martins 
Figueiredo, conhecido como ‘Dr. Bactéria’.
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Mobilize amor

Em reunião da Câmara, vereador Alan
destaca UTQ do “Padre Albino”

O Comitê Amigo do Idoso e o Grupo de Traba-
lho de Humanização promoveram, no mês de maio, 
a ação “Mobilize Amor” com pacientes e acompa-
nhantes do Hospital Emílio Carlos. O educador fí-
sico do Grupo de Apoio ao Trabalhador (GAT) da 
Fundação Rodrigo Sebastião Mateus orientou so-
bre a importância da atividade física como forma 
de prevenção da saúde e promoção da qualidade 
de vida. Já no dia 24 de maio, pacientes e acom-
panhantes participaram da dinâmica “Longevidade 
sem rótulos” na Idosoteca. A psicóloga Beatriz Gobi 
abordou crenças do envelhecimento para desmistifi-
car conceitos e pensamentos errôneos.

As ações integram as metas de contemplação do 
Selo Pleno Hospital Amigo do Idoso que aborda a 
diversidade e a inclusão social da população idosa.

Na reunião ordinária da Câmara Municipal do 
dia 7 de junho, o vereador Alan Figueiredo Marçal 
(Alan Automóveis) lembrou que no dia 06 de ju-
nho foi comemorado o Dia nacional de luta contra 
queimaduras e destacou a Unidade de Tratamento 
de Queimados/UTQ do Hospital Padre Albino.

O vereador explicou que o Dia nacional de 
luta contra queimaduras foi instituído pela lei 
12.026/2009 com a finalidade de divulgar as 
medidas preventivas necessárias para a redução 
da incidência de acidentes envolvendo queima-
dos e que queimaduras são feridas traumáticas 
causadas, na maioria das vezes, por agentes tér-
micos, químicos, elétricos ou radioativos.

Alan ressaltou que as queimaduras são “con-
sideradas uma das condições mais devastadoras 
no atendimento à saúde, pois, além de afetarem 
adultos e crianças, costumam causar dor, longos 
períodos de internação, diversas sequelas para 
a vítima e, em casos mais graves, até a morte”. 
Acrescentou que elas “atingem pessoas de qual-
quer faixa etária, mas podem ser evitadas, pois a 
maior parte dos acidentes, cerca de 77%, aconte-
cem em casa e em 40% com crianças de até 10 
anos. Cerca de 1 milhão de pessoas são vítimas 
desse acidente, todos os anos”, completou.

Depois dessas informações, o vereador Alan 

O treinamento é realizado de seis 
em seis meses.

O vereador Alan parabenizou a 
Fundação pelo excelente trabalho.

A Obstetrícia foi a especialidade com 
maior número de cirurgias.

Divulgação
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considerou que “os catanduvenses têm uma refe-
rência nacional no tratamento de queimados, que 
é a Unidade de Terapia de Queimados do Hos-
pital Padre Albino, que atendeu em 2021, 224 
pacientes”. Do total de pacientes atendidos, Alan 
disse na tribuna da Câmara que “185 foram pelo 
SUS, sendo que do total, 197 pacientes foram 
atendidos e internados com grandes queimadu-
ras, 28 pacientes externos atendidos na Unidade 
de cuidados especiais de queimado e realizados 
63 enxertos”.

Em sua manifestação, o vereador Alan citou 
informações do diretor médico dos hospitais da 
Fundação, Dr. Luís Fernando Colla, de que “o pe-
queno número de leitos (13) reflete no número 
baixo de pacientes atendidos, assim como a alta 
permanência e a complexidade na evolução dos 
casos, sendo que cada leito atende, em média, 
apenas dois pacientes ao mês”. Citou, também, 
que “diante da expertise que a Fundação Padre 
Albino detém na assistência desses pacientes, 
com equipes médicas e multiprofissionais qualifi-
cados e capacitados e com ótimos resultados no 
cenário nacional, foi solicitado ao governo esta-
dual R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais) 
para construção de novo prédio para a Unidade 
de Queimados, em área de 2.000 m2 no Hospi-
tal Emílio Carlos”.

O vereador Alan, parabenizando a diretoria da 
Fundação “pelo excelente trabalho”, salientou que 
a Unidade de Tratamento de Queimados (UTQ) 
do Hospital Padre Albino possui “aparelhos de 
alta complexidade e equipe altamente qualificada, 
composta por médicos especialistas em cirurgia 
plástica e tratamento de queimados, enfermeiros, 
fisioterapeutas, nutricionista, psicóloga, técnicos e 
auxiliares de enfermagem”. Finalizou esclarecendo 
que “a Unidade de Tratamento de Queimados/
UTQ do Hospital Padre Albino é referência nacio-
nal e atende toda a região, além de cobrir grande 
parte do Noroeste do Estado de São Paulo e cida-
des de Estados vizinhos a essa região”.

O centro cirúrgico do Hospital Padre Albino 
(HPA) realizou 7.725 cirurgias em 2021, das quais 
5.513 pelo SUS. A especialidade com maior nú-
mero foi a Obstetrícia, seguida da Ortopedia. Os 
dados estão no relatório anual de atividades da 
Fundação Padre Albino.

O Centro de Diagnóstico por Imagem (CDI) 
fez 97.471 exames, sendo 69.172 pelo SUS; 
Raio-X, ultrassom, tomografia, ressonância mag-
nética e mamografia os de maior incidência. 
Foram registrados, ainda, 17.758 eletrocardio-
gramas, 14.482 pelo SUS; 1.243 hemodinâmi-
cas, 1.065 pelo SUS; 2.728 endoscopias, colo-

Centro cirúrgico do HPA realiza 
mais de 7 mil cirurgias em 2021

noscopias albertini catanduva e colangiografias, 
1.571 pelo SUS. O setor implementou melhorias, 
visando o melhor atendimento ao paciente/clien-
te, entre eles, sistema com senha na recepção do 
Ultrassom, organizando o atendimento e o fluxo; 
readequação da portaria da Unidade de Urgên-
cia e Emergência, com identificação de todos 
os pacientes e acompanhantes; os pacientes de 
Hemodinâmica são atendidos na recepção da 
Unidade de Urgência e Emergência, chamados 
através do painel de senha; mudança do siste-
ma de captação de imagem de analógico para o 
sistema digital dos setores de Raio-X e Mamogra-
fia; reforma do posto de coleta do laboratório de 
análises clínicas, com melhorias na ambiência e 
no acolhimento.

Na Medicina Nuclear foram feitos 4.548 exa-
mes, 2.529 pelo SUS. Já o Laboratório de Análises 
Clínicas/Patologia Clínica registrou 441.841 exa-
mes, sendo 271.381 pelo SUS.

O Serviço de Fisioterapia é especializado no 
cuidado aos pacientes internados na Unidade de 
Terapia Intensiva e nos leitos de internação reali-
zando fisioterapia respiratória e motora, após pres-
crição médica e seguindo os protocolos de aten-
dimento, condutas padronizadas baseadas nas 
evidências científicas atuais. Em 2021 foram feitos 
47.161 atendimentos, dos quais 83% pelo SUS.

Treinamento 
contra incêndio

O Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho/SESMT da 
Fundação e a Brigada de Incêndio e Enfermagem 
do AME Catanduva acionaram o Plano de emer-
gência contra incêndio dia 03 de junho. De 6 em 
6 meses as equipes, orientadas pelo técnico de 
segurança do trabalho William Fernandez, ativam 
seu plano de emergência para colocar em prática 
os conhecimentos das aulas teóricas e práticas da 
Brigada no Plano de emergência contra incêndio.

Todos os colaboradores e pacientes que ocu-
pavam a unidade participaram da ação, que teve 
apoio da Secretaria municipal de Trânsito e Trans-
portes Urbanos e Setor de Transporte do Hospital 
Emílio Carlos/FPA.

Maio Amarelo
O AME montou maquete simulatória de trânsi-

to e espalhou placas na unidade para conscientizar 
colaboradores e pacientes sobre o Maio Amarelo 
de respeito à vida no trânsito. No dia 27 de maio foi 
ministrada palestra pelos agentes de trânsito Maurí-
cio Lubeno e Ana Paula Menegossi e o socorrista do 
SAMU, enfermeiro Bruno. Os colaboradores usa-
ram laços amarelos no uniforme e nas recepções 
foram exibidos vídeos de educação no trânsito.

Avaliação 
A Secretaria de Estado da Saúde divulgou o re-

latório de avaliação do primeiro trimestre de 2022 
do AME. De acordo com a avaliação final, todos 
os indicadores foram cumpridos integralmente 
pela Unidade.

Semana da Enfermagem 
De 12 a 20 de maio, o AME promoveu a Se-

mana da Enfermagem, com dinâmicas e sessão de 
cinema, como forma de homenagear os profissio-
nais. No dia 20, os colaboradores participaram de 
missa de encerramento.

Ofi cina
O AME promoveu oficina online de sexualida-

de e diversidade sexual para seus colaboradores 
no dia 25 de maio. Ministrada por Paulo Sérgio 
Stockler, do Centro de Referência e Treinamentos 
DST/AIDS/SP, o tema foi 'Acolhimento à população 
LGBTQIA+'. A oficina integra as ações do Plano 
Institucional de Humanização para 2022.

Divulgação

Divulgação
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A cultura organizacional de uma empresa é 
muitas vezes responsável por unir os hábitos, com-
portamentos, crenças, valores e políticas internas 
e externas, além de ser agente motivador para os 
colaboradores, podendo ajudá-los com o cresci-
mento profissional de cada um.

Por que é importante a cultura organizacional?
Através da cultura organizacional serão desen-

volvidas ações e diretrizes para uma organização 
de sucesso, a começar pelo formato que os colabo-
radores enxergam o negócio e agem dentro dele. 
A cultura corporativa com qualidade gera maior 
satisfação entre clientes e obtém lucro significativo 
em suas atividades.

É de extrema importância que os valores da em-
presa estejam claros para todos os colaboradores, 
pois através deles estaremos conectados à cultura 
organizacional da mesma. Todos nós, colaborado-
res, somos representantes da marca e transmitimos 
através de nossas ações, comportamentos e nosso 
atendimento toda cultura organizacional presente e 
visível no dia-a-dia. Ou seja, uma cultura organi-
zacional efetiva transforma o ambiente empresarial 
obtendo mais produtividade, sintonia entre todos 
os envolvidos. 

Fonte: https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/
artigosPessoas/a-importancia-da-cultura-organizacional-para-o-
-seu-negocio,2516dfdafccea510VgnVCM1000004c00210aRCRD

Cultura 

organizacional

COM&POSTURA

Deniz Simiel
Psicólogo - CRP 06/161256

Em clima de alegria, com muita música re-
gional e grande público, o Colégio Catanduva 
retomou seu calendário festivo presencial com a 
‘Festa na Roça’ no dia 11 de junho, a partir das 

‘Festa na Roça’ do Colégio 
Catanduva foi sucesso de público

16h, na quadra do Complexo Esportivo “Prof. Ivo 
Dall’Aglio, no Campus Sede da Unifipa.

Ao todo 15 apresentações de danças, dos mais 
variados estilos sertanejos, com grupos de alunos 
desde o Maternal até o Ensino Médio, proporcio-
naram momentos de bastante alegria e descontra-
ção para os familiares, professores, funcionários e 
convidados. “Os alunos se produziram, vestiram à 
caráter, dançaram coreografias regionais e tivemos 
a quadrilha com o casamento encenado. Foi muito 
gratificante ver acontecer novamente esse encon-
tro”, disse a coordenadora pedagógica Fabiana 
Checchoni, que conduziu todas as apresentações.

Com decoração toda no clima da roça e bem 
organizada, a festa teve barracas com culinária 
típica, diversão para as crianças e muita música. 
“Agradecemos muito todo o apoio que tivemos 
nesse retorno grandioso com a festa, desde os nos-
sos pais e alunos, professores e funcionários, além 
da Fundação Padre Albino ter nos dado o respaldo 
necessário”, finalizou Fabiana.

Pré-candidato ao governo do Estado visita o HPA

Coplacana faz nova doação à Fundação

Dia 14 de junho, o pré-candidato do PDT ao 
governo de São Paulo, Elvis Cezar, visitou o Hos-
pital Padre Albino. Acompanhado pela diretora 

   A exemplo de 2021, a Coplacana – Coo-
perativa dos Plantadores de Cana do Estado de 
São Paulo doou R$ 50.000,00 (cinquenta mil 
reais) para a Fundação Padre Albino. A doação 
foi entregue dia 20 de maio aos presidentes do 
Conselho de Administração, Dr. José Carlos Ro-
drigues Amarante, e da Diretoria Executiva, Regi-
naldo Donizeti Lopes, pelo diretor administrativo 
da matriz/Piracicaba/SP, Marcos Farhat.

Marcos Farhat, acompanhado de sua espo-
sa, Fátima Farhat, de Odirlei Ribeiro e Gilberto 
Carlos Bozutti, da Unidade Catanduva, e de José 
Carlos Semensato, da Unidade Novo Horizonte, 
disse que a doação é uma ação dos cooperados. 
Farhat informou que no total foram doados R$ 3 
milhões para hospitais filantrópicos das cidades 
onde a Coplacana atua; se não houvesse hospi-
tal na cidade, o valor era doado para o hospital 
da cidade mais próxima. “O importante não é o 
valor financeiro doado e sim a grandeza do co-
operado em doar”, ressaltou Marcos Farhat. Dr. 
Amarante agradeceu a doação, destacando o 

Equipe da Santa Casa de Misericórdia de São José do Rio Preto visitou a Fundação Padre Albino no 
dia 24 de junho para partilha de conhecimentos e troca de experiências para a certificação do CQH 
(Compromisso com a Qualidade Hospitalar). Foram apresentados os serviços que integram a Qualida-
de, Cuidado e Hotelaria dos hospitais Padre Albino, Emílio Carlos e Hospital de Câncer de Catanduva.

de Saúde e Assistência Social, Renata Rocha Bu-
gatti, e pelo coordenador de Captação de Recur-
sos da Fundação, Júlio Cesar Luiz, ele conheceu 
a Unidade de Urgência e Emergência e a Unida-
de para Tratamento de Queimados. Ao final da 
visita Elvis Cezar conversou com os funcionários 
sobre gestão, crescimento profissional, motivação 
pessoal e política. O pré-candidato distribuiu e 
autografou seu livro “Como tornar sua cidade a 
melhor do Brasil”. 

Elvis Leonardo Cezar é nascido em Carapicu-
íba. Mais conhecido como Elvis Cezar, é advoga-
do, foi prefeito por dois mandatos em Santana de 
Parnaíba e vereador em duas legislaturas. Desde 
janeiro de 2017 é presidente do Consórcio In-
termunicipal da Região Oeste Metropolitana de 
São Paulo e do Conselho de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de São Paulo.

gesto dos cooperados “um exemplo de como aju-
dar ao próximo”, considerou. A Coplacana tem 
aproximadamente 11 mil cooperados ativos.

Também presentes, a diretora de Saúde e As-
sistência Social da Fundação, Renata Rocha Bu-
gatti, e Júlio César Luiz, coordenador do Setor de 
Captação de Recursos.

A Festa na Roça foi sucesso também de público.

Elvis Cezar em visita ao HPA.

Comunicação/FPA
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Foi a segunda doação da Coplacana à FPA.

Comunicação/FPA
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TELEVENDAS (17) 3522-6167

Há 50 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Chaos Motoclube doa 
agasalhos para a FPA

O Chaos Motoclube de Catanduva doou aga-
salhos para os hospitais Padre Albino e Emílio Car-
los e para o Recanto Monsenhor Albino no dia 5 
de junho. O grupo organizou campanha de arre-
cadação, montou pontos de coleta e divulgou nas 
redes sociais para que todos pudessem doar. A en-
trega foi feita por Emerson Carano (Tic-Tac), David 
César Lopes, Bruno Luís Pereira da Silva (Brunão) 
e por Murilo Jantorno. O Motoclube já se com-
prometeu em realizar outras ações solidárias em 
benefício da FPA.

Conhecendo a qualidade hospitalar
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O Departamento de Comunicação é formado 
pela Assessoria de Imprensa e setor de Marketing 
que administram e gerenciam as ações de comu-
nicação da Fundação Padre Albino e de suas nove 
unidades de negócio.

A Assessoria de Imprensa promove o relacio-
namento com a mídia. É a ponte entre a Fundação 
e os veículos de comunicação/público e através da 
mídia espontânea ganha destaque e visibilidade 
nos veículos de massa. É sua função a produção 
de releases com informações de ações, campanhas 
e eventos institucionais, compartilhamento de notí-
cias nos sites e redes sociais oficiais da instituição 
e de suas unidades de negócio, realiza o acompa-
nhamento da imprensa em gravações dentro da 
instituição. Edita, executa e produz mensalmente o 
Jornal da Fundação desde 1996 e revisa/redige as 
comunicações e atas da alta gestão. 

O setor de Marketing é responsável pelo pla-
nejamento de comunicação das unidades e o ge-
renciamento de branding (marca) de todas elas, 
além de avaliar as necessidades de cada área, ali-
nhadas ao público-alvo e ao planejamento estraté-
gico da Fundação para as melhores estratégias em 
publicidade, propaganda e marketing com foco na 
atração, conversão e fidelização do público. O se-
tor realiza análise de concorrentes e tendências do 
mercado, planeja ações promocionais, campanhas 
institucionais e de endomarketing. No dia-a-dia, 
gerencia briefings de campanhas e peças desen-
volvidas pela agência de publicidade, alterando e 
aprovando as demandas conforme solicitação das 
unidades de negócio. O processo tem continuida-
de ao lado do Setor de Compras, no acompanha-
mento das instalações das peças de comunicação 
externas. Realiza a produção, captação e edição 
de vídeos informativos e promocionais, produz fo-
tos e auxilia na organização de eventos. Desen-
volve e monitora conteúdo para as redes sociais e 
sites, além de gerenciar ferramentas de marketing 
digital que auxiliam no dia-a-dia do setor.

Além do marketing tradicional, agrega, junta-
mente com a Assessoria de Imprensa, o marketing 
de conteúdo, estratégias de atração e engajamen-
to do público-alvo, nutrindo-o com conteúdos re-
levantes e possibilitando acompanhar a trajetória 
de compra ou de percurso pelas nossas redes e/
ou site das unidades, com métricas para melhoria 
constante dos planejamentos digitais.

O Departamento de Comunicação é gerido 
pelo jornalista Mauro Tadeu Assi, composto pela 
publicitária Maria Cândida Gil Fernandes Vitral, 
coordenadora de marketing; Marcella Milani e 
Tahine Netto da Silva, jornalistas; Alan Rodrigo 
Gazola, Luiz Felício Bianchini Chaves e Raphael de 
Almeida Pirolla, publicitários, e Marcelo Aparecido 
Godoy Ruiz, analista digital.

Raio X informa, mensalmente, a constituição 
das Unidades da Fundação Padre Albino. 

Departamento de 
Comunicação

Treinamentos

Deputado estadual Douglas Garcia retorna à FPA 

Marapoama promove leilão pró HCC

PM orienta Recanto Monsenhor
Albino sobre Maps

O Hospital Padre Albino e a Liga de Curativos 
do curso de Enfermagem da Unifipa promoveram 
treinamento sobre utilização de placa ou eletro-
do dispersivo do bisturi elétrico para a equipe 
do Centro Cirúrgico no dia 20 de maio. O bis-
turi elétrico é acessório indispensável para evitar 
queimaduras por corrente elétrica nos pacientes 
durante o procedimento cirúrgico. O treinamen-
to foi realizado para aprimoramento do conheci-
mento da equipe.

O cateter port-a-cath é dispositivo totalmente 
implantado e de longa permanência. Para pro-
porcionar segurança no processo de cuidado e 
punção do cateter, os enfermeiros do Hospital 
Emílio Carlos receberam treinamento sobre os 
cuidados no manuseio e nas complicações. O 
treinamento ministrado nos dias 23 a 25 maio pe-
las enfermeiras Erika Fachim Esteves, do Núcleo 
de Educação Permanente (NEP), e Aline Theodo-
ro, do setor de Quimioterapia, utilizou boneco 
nas aulas práticas.

Durante o mês de maio foi promovido treina-

Em visita para compromissos na região, o de-
putado estadual Douglas Garcia (Republicanos) 

No dia 10 de julho Marapoama realiza leilão de gado pró Hospital de Câncer de Catanduva/HCC com 
entrada franca, a partir das 11 horas, com show da dupla Alan e Renan. Haverá serviços de churrasco e bar 
e o prazo para pagamento das prendas é de 100 dias. A organização é do Grupo de Ação entre Amigos 
de Marapoama, com apoio da Prefeitura e Câmara locais. Informações 17 99656 6551 e 99635 7144.

A Polícia Militar orientou, no dia 2 de junho, co-
laboradores do Recanto Monsenhor Albino para cha-
madas de ocorrência. O treinamento é voltado para 
área rural e as informações necessárias a serem pas-
sadas ao plantão policial, além da utilização do apli-

mento para enfermeiros do Hospital Emílio Carlos 
sobre cateterismo vesical, coleta de urocultura, 
prevenção de infecção do trato urinário e cuida-
dos na manutenção do dispositivo. O treinamento 
foi realizado pelo NEP e Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar (SCIH).

Higiene de mãos
O Serviço de Controle de Infecção Hospita-

lar promoveu nos hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos, Recanto Monsenhor Albino e Ambulatório 
Médico de Especialidades/AME Catanduva pro-
gramação pelo Dia Mundial de Higiene de Mãos 
(5 de maio) nos dias 5 e 6 de maio. Houve sessão 
de cinema sobre a importância da higiene correta 
de mãos preconizada pela ANVISA (foi montada 
sala de cinema, com pipoca e refrigerante); os co-
laboradores foram orientados durante os horários 
de funcionamento dos refeitórios e receberam fras-
cos de álcool em gel 70%. Folhetos informativos 
foram entregues para pacientes e acompanhantes 
que aguardavam atendimento e as unidades am-
bientadas com a temática da campanha.

esteve em Catanduva para conhecer as instalações 
do complexo onde estão o Hospital Emílio Carlos 
e outras unidades da Fundação Padre Albino. A 
visita, no dia 14 de junho, teve a participação da 
assessoria do deputado e diretores da Fundação 
Padre Albino. Após breve recepção, a comitiva 
passou pelos ambulatórios e alas de internações 
do Hospital Emílio Carlos, Hospital de Câncer de 
Catanduva e finalizou na Unifipa, visitando alguns 
laboratórios de pesquisa. 

O parlamentar já visitou o Hospital Padre Al-
bino, em fevereiro, quando anunciou a destinação 
de emenda impositiva de R$ 100 mil para equipa-
mentos para o hospital.

Douglas Garcia foi o deputado estadual mais 
jovem do Estado de São Paulo. Eleito em 2018 aos 
24 anos foi um dos deputados que mais destinou 
emendas para a área da saúde.

A diretoria e parte dos colaboradores que 
participaram do congresso.

O deputado visita o Serviço de 
Radioterapia do HCC.

Divulgação
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FPA participa do 31º Congresso anual da Fehosp
A Fundação Padre Albino participou do 31º 

Congresso Anual Fehosp no período de 6 a 9 de 
junho, no Tauá Resort, em Atibaia (SP), realizado 
na forma presencial e encerrado pelo governador 
Rodrigo Garcia. Os presidentes do Conselho de 
Administração Dr. José Carlos Rodrigues Ama-
rante, da Diretoria Executiva Reginaldo Donizeti 
Lopes e a diretora de Saúde e Assistência Social, 
Renata Rocha Bugatti, além de gestores e colabo-
radores assistiram aos dez fóruns técnicos.

Reginaldo Lopes ressaltou que a Fundação 
investe e estimula seus colaboradores a partici-
parem de debates que contribuem para evolu-

Comunicação/FPA

ção, sempre na busca contínua de atualização. 
“O congresso proporciona troca de experiências 
e conteúdos relevantes, muitos dos quais são refe-
rência para gestores e colaboradores”, disse ele.

cativo Maps para indicar as coordenadas geográfi-
cas e localização real agilizando o trabalho policial.

O treinamento foi ministrado pelo 1º sargento 
PM Acássio Alexandre Viveiros e cabo PM Rodrigo 
Martins Gonçales.
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No dia 22 de maio foi realizado o 5º Leilão de 
Gado do Hospital de Câncer de Catanduva/HCC 
com arrecadação de R$ 183 mil. O primeiro evento 
presencial pós pandemia da Covid-19, na LG Lei-
lões, no trevo Catanduva-Novais, também foi trans-
mitido ao vivo pelo Youtube. Na abertura, o teste-
munho de pacientes reforçou o propósito do HCC 
em prestar serviço com qualidade. “Nós estamos 

5º Leilão de Gado do HCC 
arrecada R$ 183 mil

vivos, graças a ajuda de cada um”, ressaltaram.
Com 59 animais, o leilão contou com diversas 

prendas, com disputa entre os participantes, como 
o violão autografado pelo cantor Daniel; o cava-
quinho do Tinoco, da dupla Tonico e Tinoco; cha-
péus autografados pelas duplas Fiduma e Jeca e 
Pedro Paulo e Alex; camisa oficial do Palmeiras au-
tografada pelos jogadores do time; camisa oficial 
da seleção brasileira autografada pelo capitão do 
tetracampeonato Dunga, além de muitas prendas 
doadas por empresas de Catanduva e região.

“Agradecemos a participação de todos que nos 
ajudaram, seja presencialmente ou dando seus 
lances pela transmissão online. Reforçamos a im-
portância para o hospital em poder contar com os 
apoios do leiloeiro Américo Simielli e do Português, 
de Novo Horizonte, que estão sempre conosco nos 
leilões e também da LG que nos deu todo o res-
paldo este ano”, salientaram em pronunciamento o 
presidente da Diretoria Executiva da Fundação Pa-
dre Albino, Reginaldo Donizeti Lopes, e a diretora 
de Saúde e Assistência Social, Renata Rocha Bugatti.

O legado de um voluntariado

Voluntária mirim faz nova doação
de lacres ao HCC

Os Voluntários do Bem entregaram R$ 
143.175,66 dia 15 de junho ao Hospital de Cân-
cer de Catanduva, fruto de três ações do grupo: 
doação de R$ 20.106,28 para compra de equi-
pamentos, R$ 10.494,00 do Sorvete do Bem, em 
parceria com a Ice Creamy, e R$ 112.575,38 da 
Feijoada do Bem, em parceria com o Proença Su-
permercados. A entrega aconteceu com a presen-
ça da Diretoria Executiva da Fundação Padre Albi-
no e do presidente do Conselho de Administração, 
Dr. José Carlos Rodrigues Amarante.

Os Voluntários do Bem foram peças importan-
tes na construção do sonho HCC. “Vocês foram 
muito firmes e teimosos e o resultado está aí”, disse 
Dr. Amarante, ao ressaltar o trabalho do grupo ao 
longo de todos os anos. “Vocês participaram da 
construção e agora nos ajudam com a manuten-
ção dos serviços”, ressaltou o diretor administrativo 

e financeiro, Heliton Benetelli.
A excelente organização e execução das ações 

do grupo de voluntários foi elogiada e agradecida 
pela diretoria que se colocou à disposição para o 
que os Voluntários do Bem precisarem. “Dava para 
sentir o amor e não tem dinheiro no mundo que 
pague. Somos muito agradecidos pela dedicação 
de cada pessoa que ajuda o hospital; não impor-
ta a quantia, pois o valor é intrínseco; o valor do 
amor é o que importa”, finalizou Dr. Amarante ao 
falar da 'Feijoada do Bem', que serviu 800 con-
vidados, alimentou 100 voluntários que estavam 
trabalhando e mais 300 famílias assistidas pelos 
projetos Prateleira Solidária e Panela Solidária.

“O que nos move é acompanharmos o testemu-
nho dos pacientes que sempre falam como são bem 
atendidos e bem tratados e nós esperamos que este 
seja sempre o valor maior”, considerou a coordena-
dora do Voluntários do Bem, Luciana Vargas.

Durante a Feijoada do Bem, o voluntário Gui-
lherme Montoni recebeu homenagem do grupo 
e da Fundação, pois foi o primeiro evento sem a 
presença dele. “Sentimos a força do Guilherme; a 
energia dele estava lá o tempo todo. Ele não era 
só um voluntário; era nosso incentivador. Estava 
sempre feliz e sorrindo”, afirmaram os presentes.

“Somos gratos de coração. Vocês têm poder 
de multiplicação e de sensibilização”, ressaltou a 
diretoria da FPA aos voluntários.

Beatriz Saraiva Ayusso, de 7 anos, prometeu e 
continuou arrecadando lacres para o Hospital de 
Câncer de Catanduva/HCC. Em janeiro de 2020 
foram sete garrafas e neste dia 15 de junho, acom-
panhada da avó, Iara do Carmo, ela entregou 16 
garrafas pet para o presidente da Diretoria Executiva 
da Fundação, Reginaldo Donizeti Lopes.

Iara contou que Beatriz arrecada os lacres nos 
restaurantes, pedindo de mesa em mesa, e que a ini-
ciativa foi inspirada em ação que realiza com o seu 
grupo “Sonho Nosso”. “Beatriz me viu arrecadando 
os lacres, perguntou por que eu fazia. Expliquei o 
motivo e disse que também queria arrecadar”.

Reginaldo Lopes elogiou e agradeceu a Beatriz 
pela doação. Ela disse que vai continuar arrecadan-
do lacres e que volta em 2023 para entregar mais.

As prendas foram muito disputadas no leilão.

 Voluntários do Bem com a diretoria da Fundação.

Amigos do João Miguel com a diretoria e 
colaboradores da Fundação.

Reginaldo Lopes recebe a doação de Juninho.Beatriz entregou a doação a Reginaldo Lopes.
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Enfermagem Unifi pa 
doa leite ao HCC

Cavalgada de Ariranha

Voluntário doa 
R$ 13,5 mil ao HCC

No dia 12 de maio, o curso de Enfermagem da 
Unifipa promoveu evento em comemoração ao Dia 
do Enfermeiro e os alunos que assistiram as palestras 
doaram 100 litros de leite, doados ao Hospital de 
Câncer de Catanduva/HCC. Os alunos assistiram a 
palestra “Ser Enfermeiro (as) na atualidade”, seguida 
da mesa redonda “O perfil de liderança do enfermei-
ro sob as diferentes perspectivas”.

Sempre Viva
A voluntária do HCC Silene Favali entregou do-

ação da Associação Sempre Viva para os pacientes 
em tratamento oncológico. Foram 20 mantas e 35 
gorros de lã, 50 turbantes e 50 tapas-traqueo.

O grupo “Amigos do João Miguel”, organiza-
dores da 1ª Cavalgada do Bem de Ariranha pró 
HCC, entregaram no dia 26 de maio R$ 39.147,00 
arrecadados. A entrega foi feita por João Miguel, 
seu filho Neto e o amigo Zezinho. A cavalgada, no 
dia 1º de maio, contou com a participação de 40 
voluntários e a presença de mais de 800 pessoas. 

“Meu filho e os amigos organizaram a caval-
gada; foi uma excelente oportunidade de vivencia-
rem a alegria de fazer um evento para ajudar ao 
próximo”, contou João Miguel. Os amigos infor-
maram que no dia 21 de agosto haverá o leilão de 
gado de Ariranha, com renda para o HCC.

O voluntário Joaquim de Arruda Peres Jú-
nior, da cidade de Novais, conhecido como Juni-
nho Louco, doou ao HCC, no dia 11 de junho, R$ 
13,5 mil arrecadados no Desafio do Bem do Ro-
deio daquela cidade, realizado em maio. A entre-
ga foi feita para o presidente da Diretoria Executiva 
da Fundação, Reginaldo Donizeti Lopes, e equipe 
do Setor de Captação de Recursos, após Juninho e 
seus amigos cavalgarem de Novais a Catanduva.

O Desafio do Bem foi proposto pelos amigos 
de Juninho para que ele participasse da montaria, 
o que não fazia há 6 anos. Juninho aceitou o de-
safio “para fazer o bem!”, disse.

A história de Juninho com o HCC começou no 
primeiro leilão de gado do hospital, quando teve 
grande participação nos arremates. “A gente não 
sabe o dia de amanhã. Tenho muitos amigos em tra-
tamento, que são bem cuidados e bem tratados; por 
isso temos a força e a vontade de ajudar”, afirmou.
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No último dia 14 de junho foi realizado o 3º 
Mentoring Unifipa Catanduva com o diretor da Fac-
chini S.A Implementos Rodoviários, Marcelo Facchini.

Marcelo contou a história da empresa e como 
se tornou uma das maiores do país. A Facchini S.A 
tem mais de 6.500 colaboradores, 10 fábricas com 
linhas integradas, 29 distribuidores no Brasil e nove 
no exterior, desenvolvendo produtos, como caçam-
ba, furgão, carroceria e semirreboque, reboque, bi-

3º Mentoring Unifi pa emociona 
com história de superação

trem, rodotrem, tritrem, guindaste, entre outros.
Marcelo emocionou os presentes ao contar sua 

história de vida. Em 2009 se envolveu em acidente 
na estrada que liga Rio Preto a Votuporanga. Após 
a colisão, o empresário ficou inconsciente, com 
múltiplas fraturas pelo corpo, entre elas traumatis-
mo craniano, quinze fraturas em um pé e dezesseis 
em outro, além da perna esquerda. 

O empresário teve medo da recuperação, pois 
necessitaria da ajuda, e se a sociedade iria acei-
ta-lo com dificuldades, mas não teve problemas. 
“Em qualquer lugar que vou as pessoas me aju-
dam. Hoje faço fisioterapia, me exercito e agra-
deço a Deus todos os dias por me dar uma nova 
chance”, contou Marcelo.

Marcelo Facchini
Formado em Administração, com especialização 

em Administração Geral pelas Faculdades Integradas 
Riopretenses, Marcelo tem MBA Executivo em Gestão 
Empresarial pela Faculdade de Economia, Adminis-
tração e Contabilidade da USP. É diretor da Facchini 
S.A., fundada em 1950, que atua no ramo de desen-
volvimento, produção e distribuição de implementos 
rodoviários para todos os segmentos de transportes 
nas categorias de pesados, médios e leves.

Sorvete do Bem

Seminários de Gestão Educacional 
e de Autoavaliação Institucional

A campanha Sorvete do Bem, promovida pelos 
Voluntários do Bem em parceria com a Ice Creamy, 
arrecadou R$ 10.494,00 para o HCC. Os com-
pradores fizeram a retirada por delivery no Hospital 
Emílio Carlos.

“Agradecemos o empenho dos voluntários e de 
toda a comunidade que colaborou. No período da 

Treinamento
nos hospitais

Nos meses de maio e junho, alunos da 3ª 
série do curso de Enfermagem da Unifipa realiza-
ram atividades de estágio curricular nos centros 
cirúrgicos do Hospital Padre Albino e Hospital 
Emílio Carlos quanto ao cuidado de enfermagem 
inerente ao uso da placa dispersiva do bisturi elé-
trico. Com coordenação do Prof. Me. João Cesar 
Jacon, as atividades envolveram também as en-
fermeiras dos centros cirúrgicos. 

Curso
No dia 4 de junho teve início o curso livre 

Monitorização hemodinâmica básica e avan-
çada em Unidade de Terapia Intensiva, através 
da plataforma Google Meet, para 20 alunos de 
Enfermagem. O curso, ministrado pela Profª Mª 
Taís Pagliuco Barbosa, com encontros online rea-
lizados aos sábados, foi encerrado no dia 25 de 
junho, com encontro presencial para aplicabili-
dade dos conteúdos teóricos durante estágio em 
Unidade de Terapia Intensiva.

No último dia 11 de junho no Anfiteatro Pa-
dre Albino, foi realizado o XI Seminário de Gestão 
Educacional e XIII Seminário de Autoavaliação Ins-
titucional da Unifipa. O objetivo do encontro foi a 
formação e aprimoramento da gestão educacional 
no ensino superior, orientação aos coordenadores 
dos cursos e à comunidade acadêmica sobre as 
ações do PROAVALIAR (Programa de Autoavalia-
ção Institucional do Centro Universitário Padre Al-
bino), que tem por finalidade promover a melhoria 
dos cursos da instituição, através de instrumentos 
que possibilitem o diagnóstico, sugestões e veri-

pandemia foi muito difícil realizar ações solidárias vol-
tadas para o custeio do tratamento oncológico, que 
não parou, e estamos retomando as ações com os vo-
luntários a todo o gás! Somos muito gratos por termos 
pessoas tão solidárias e dispostas no voluntariado do 
HCC”, disse o coordenador de Captação de Recursos 
da Fundação Padre Albino, Júlio César Luiz.

Marcelo Facchini contou sua história de 
superação e falou da sua empresa.

Comunicação/FPA

Unifi pa promove 
treinamento de alta
performance com 
Marcos Scaldelai

A Unifipa promoveu, dia 03 de junho último, 
para colaboradores das Unidades de Negócios 
da Fundação, treinamento de alta performance 
com Marcos Scaldelai.

A vice-reitora da Unifipa, Cristiane Procópio 
de Oliveira, disse que o objetivo foi que todos sa-
íssem sem medo de desafios, com maneiras práti-
cas e inovadoras para desenvolver-se no mercado 
de trabalho, independente do ramo de atuação.

Os participantes foram divididos em quatro 
equipes de nove pessoas, que participaram de 
desafios e dinâmicas voltadas para o contexto 
do tema. No final foram premiadas as equipes 
Falcão, em 1º lugar; Pimenta, em 2º lugar, e Fa-
mília, em 3º lugar, com medalhas de ouro, prata 
e bronze. Marcos Scaldelai presenteou a equipe 
vencedora com o livro “Vendedor Falcão”, de 
sua autoria.

Para Cristiane Procópio de Oliveira “ficou 
claro para todos que uma equipe vencedora, de 
elevado desempenho, não deve enxergar o im-
possível, mas colocar atitudes nos sonhos, pensar 
sempre em soluções, jamais desistir, amar o que 
faz, ter espirito empreendedor”.

Os participantes, divididos em grupos, 
participaram de desafi os e dinâmicas.

Comunicação/FPA

Alunos e egressos de Direito abordam 
‘a Felicidade’ em cartilha

Seguindo tendência internacional na aborda-
gem da felicidade, com documentos internacionais 
de diversos países que tratam de alguma forma 
o assunto em suas Constituições, alunos e egres-
sos do curso de Direito da Unifipa analisaram a 
questão do reconhecimento do direito à felicidade 
como direito fundamental e as possíveis implica-
ções que o assunto tem gerado no meio jurídico.

Para a professora Ivana Mussi, “a cartilha do di-
reito à felicidade trata da tutela jurídica protecionista 
da felicidade, que não é mais uma utopia nos tribu-
nais superiores. Vai além. Escolhe lições de grandes 
personalidades, de literatos, que ajudam no auto-
conhecimento do acadêmico, para que possa lidar 
consigo mesmo, afastando síndromes que boicotam 
a busca da felicidade no curso escolhido”.

A disciplina felicidade já foi apresentada nas 
melhores universidades norte-americanas, como 
Harvard e Yale, e a Unifipa, através do curso de 
Direito, segue essa tendência. “É certo que os 

sentimentos de insegurança emocional, timidez, 
ansiedade, desesperança, isolamento e até de de-
pressão são comuns entre os acadêmicos em todo 
mundo. O estudo do Direito à Felicidade busca, 
de forma despretensiosa, preencher esta lacuna, 
porque as habilidades comportamentais podem, 
sim, ser ensinadas”, disse Ivana.

Denominado “Controle Social dos Gastos Pú-
blicos”, o grupo de extensão existe há mais de oito 
anos e já produziu uma série de cartilhas relaciona-
das ao assunto. A cartilha do Direito à Felicidade 
é a oitava publicação e encontra-se disponível na 
página do Instagram @mensalinho.explica, de for-
ma gratuita para todos. Participaram deste traba-
lho a Profa. Ma. Ivana Mussi Gabriel, Ana Caroline 
Colombo, Bianca de Oliveira Antinhane, Eduarda 
Destre Pezolito, Flávia Squincalha, Guilherme Au-
gusto Trevisan, Isabela Zatti Perin, Luana Alves Porto, 
Lucas Baisso Cesarino, Nathália Louise Baraldi, Pa-
loma Fernandes Lins e Thales Henrique dos Santos.

ficações das ações, apontando potencialidades e 
fragilidades institucionais, bem como a missão ins-
titucional, com transparência de resultados e ética. 

A apresentação do evento foi da Profª Drª Ma-
ria Tereza de França Roland, com participações 
da intérprete de Libras Profª Ma. Alda Nascimento 
Batista e do Prof. Dr. José Cláudio Jambassi Filho, 
coordenador do PROAVALIAR. A seguir, a Profª Drª 
Adriana Balbina Paoliello e o Prof. Dr. Nilson Mo-
zas apresentaram os números e estratégias do pro-
grama. A pró-reitora Acadêmica da Unifipa, Profa. 
Dra. Silene Fontana, encerrou os seminários.
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A cultura de uma organização é variável crítica 
para implementação de sua estratégia para atin-
gir seus objetivos. Segundo Octavio Calonge, da 
Sagitta Desenvolvimento, especialista em cultura 
organizacional, “os Valores e seus comportamen-
tos observáveis são a linguagem que estabelece a 
identidade e sustentabilidade da Fundação e de 
seu fundador, mostrando a forma como os colabo-
radores devem ver e fazer as coisas”.

Diante disso, com apoio da Diretoria Executiva 
e estímulo do presidente Reginaldo Donizeti Lopes, 
foi criado grupo de trabalho para disseminação 
dos Valores da Fundação Padre Albino, integrado 
pelos setores RH, NEP/Núcleo de Educação Per-
manente, Atendimento ao Cliente-Humanização e 
Departamento de Comunicação. Esse grupo rea-
lizou pesquisa por amostragem nas unidades de 
negócio sobre o conhecimento dos Valores da ins-
tituição e todos os colaboradores participantes re-
ceberam o “pocket folder” dos Valores. Os dados 
foram tabulados em forma de gráfico e apresenta-
dos aos diretores e respectivas gerências/coorde-
nação das unidades.

A gerente de RH, Tatiane Kratuti Devitto, in-
formou que a pesquisa mostrou que 58,44% dos 
colaboradores conhecem os Valores e 40,42% 
os desconhecem. Para ela, o resultado indica 
que quase metade não conhece a forma de se 
comportar dentro da instituição. “Se fizermos um 
paralelo com o trânsito, significaria que quase 
metade da população não conhece suas regras, 
o que certamente se traduziria em caos, demora 
e aumento dos acidentes”, ressaltou o presidente 
Reginaldo Lopes.

Com base nesse resultado, a Diretoria Exe-
cutiva aprovou a apresentação da peça de teatro 
“Padre Albino: legado para uma cidade”, pela Cia 
da Casa Amarela, no período de 20 a 24 de ju-
nho. A peça foi apresentada em duas sessões, às 

Fundação faz pesquisa sobre Valores e apresenta 
peça sobre Padre Albino para colaboradores

10h e 15h30, no Complexo Esportivo “Prof. Ivo 
Dall’Aglio”, na Unifipa, e no Anfiteatro Padre Albi-
no, para todos os colaboradores da Fundação. O 
objetivo foi aproximar os colaboradores dos Valo-
res e do legado de Padre Albino.

Antes de cada sessão de apresentação da 
peça, membros da Diretoria Executiva agrade-
ceram a presença dos colaboradores e disse-
ram que o objetivo era ressaltar os Valores da 
Fundação. “É uma honra, mesmo que de forma 
fictícia, receber Padre Albino em sua Fundação. 
Ele vem para nos apresentar a sua história e os 
valores que sustentam o seu legado”, disseram. 
E explicaram: “Valor não é algo que se aprende 
em sala de aula. Valor se adquire principalmente 
com nossas experiências e o aprendizado deve ser 
continuo, a fim de evoluirmos, nos transformando 
em pessoas melhores. Devemos, também, apren-
der com os exemplos de pessoas ao nosso redor, 
e melhor exemplo do que a vida de Padre Albino 
não há. Que cada um de nós, no seu dia-a-dia, 
continue aplicando os Valores da nossa institui-
ção e do nosso Padre Albino”.

Nos locais de apresentação da peça foi mon-
tada a exposição “Vida e obra de Padre Albino”, 
organizada pelo Centro Cultural e Histórico Padre 
Albino. Nos meses de julho e agosto, de acordo 
com Tatiane Devitto, “o grupo de trabalho vai co-
ordenar as Oficinas dos Valores envolvendo os 
colaboradores para trabalharmos e vivenciarmos 
sobre cada um dos Valores, buscando atitudes 
importantes, com o objetivo de conectar a cultura 
organizacional aos processos internos”.

Heloísa de Oliveira, auxiliar administrativo do 
Hospital Emílio Carlos, disse que não consegue ex-
plicar o que sentiu. “É um sentimento que só você 
vendo para sentir. É profundo. Como filha de Ca-
tanduva não tinha noção da história de Padre Albi-
no. Foi lindo e emocionante. A população deveria 
ter mais oportunidades para conhecer a história. 
Eu já sou privilegiada por trabalhar aqui. Depois 
dessa peça saio presenteada por saber que a ins-
tituição foi construída na base do amor, do huma-
nismo, da essência que o mundo perdeu, que é o 
verdadeiro amor cristão”.

“A peça, além de ser explicativa, traz conhe-
cimento, além do que a gente já sabe do dia-a-
-dia da história de Padre Albino. Ela traz ilustração 
muito mais clara da bondade, da humanidade, da 
generosidade que Padre Albino teve para nossa ci-
dade”, disse Nínive Mayara Ferraz, psicóloga do 

Hospital Emílio Carlos. Para ela foi 
“muito emocionante ver que uma 
pessoa se empenhou e se dedicou 
tanto para pessoas que nem eram 
da nacionalidade dele”.

Para Cleber Alves, gerente fi-
nanceiro da Fundação, Padre Al-
bino é inspiração que ele traz no 
dia-a-dia. “Toda manhã, ao aden-
trar à Fundação, faço o sinal da 
cruz diante da imagem dele. Assis-
tir essa peça, entender um pouco 
mais da história, só nos inspira a 
buscar levar o legado dele à fren-
te, trabalhar com a mesma per-
sistência que ele trabalhou e nos 
ensinou a trabalhar para conseguir 
fazer com que a Fundação cada 
vez mais evolua no tratamento aos 
pacientes, no apoio às pessoas ne-
cessitadas”.

“A peça é incrível, muito reflexiva. O legado 
de Padre Albino é maravilhoso, espetacular, nos 
faz refletir muito a respeito da vida e obra dele. 
A vida de Padre Albino foi uma superação; me 
orgulha muito fazer parte desta continuidade”, 
disse Fabiana Félix Binário, assistente social do 
AME Catanduva.

Benedito/Dito Barbosa da Silva, supervisor de 
Manutenção do Hospital Padre Albino, disse que 
a peça mostrou o que Padre Albino fez para Ca-
tanduva e região. “Ninguém sabe o que seria da 
cidade se esse homem não tivesse passado por 
aqui. O trabalho dele está sendo levado à frente”. 
Dito conta que tinha uma missão para com Padre 
Albino: “todo dia de manhã, durante nove meses, 
eu limpava um pedaço do saguão, até a capela, 
onde ele rezava missa para os doentes e funcioná-
rios que tinham condição de assistir. O que tenho 
a dizer aos funcionários é que continuem vestindo 
a camisa, trabalhando para levar prá frente o que 
ele deixou para nós”.

Silvia Helena Galetti Moreno, gerente admi-
nistrativo do Recanto Monsenhor Albino, disse que 
“mesmo vivendo nesta Fundação há 35 anos me 
emocionei muito. Tudo que vi e ouvi mostrou o 
amor que Padre deixou para a gente; amor que 
temos que vivenciar. Trabalhei com a Vera, se-
cretária do Padre Albino, e ela contava como ele 
fazia para conseguir dinheiro, na falta, quando 
não tinha nada. Do nada, ele fazia tudo. Então, 
os funcionários que entram hoje na Fundação têm 
que conhecer esse legado. No Recanto Monsenhor 
Albino vejo o legado dele. Quando você acha que 
tem um problema muito grande, que não vai resol-
ver, o Padre dá a resposta pra gente. Ele indica o 
caminho. Na minha vida tudo que tenho agradeço 
ao Padre Albino e à Fundação. Ele não veio à toa; 
o que nos deixou é para cuidarmos. Se ele fez, a 
gente tem que fazer mais, melhor, cada vez mais 
para nossa Fundação crescer; temos que mostrar 
quanto é importante o legado dele para nós”. 

O Hospital de Câncer de Catanduva/HCC 
implantou consultório de odontologia no Ambu-
latório do Hospital Emílio Carlos para atender 
exclusivamente seus pacientes e prevenir e tratar 
complicações bucais surgidas durante o período 
de tratamento.

A implantação do consultório e a participação 
do cirurgião dentista na equipe multiprofissional 
impactam positivamente na qualidade de vida e 
segurança do paciente e só foi possível devido à 
colaboração de voluntários que fazem doações 
ao HCC. “As doações são muito importantes, pois 
além de nos auxiliarem no custeio do tratamento 
possibilitam melhorias como essa do consultório. 
Somos muito gratos por tantas parcerias e pessoas 
que se sensibilizam com o hospital”, disse a dire-
tora de Saúde e Assistência Social da Fundação, 
Renata Rocha Bugatti. E complementou: “Vocês 
promovem ações e doam para o HCC e nós esta-
mos investindo para promover saúde!”

Interessado em colaborar entre em contato 
com o setor de Captação de Recursos pelo 17 
3311 3365 ou whatsApp 17 99789 8343. Tam-
bém é possível doar acessando a página www.
abracehcc.com.br/doeagora
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HCC implanta 
tratamento odontológico 
para pacientes com câncer
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